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5º Congresso Estadual do Sindiserf/RS 
intensifica defesa do serviço público
“Luta e organização sindical para defender o Serviço Público e reconstruir 

o Brasil” foi o tema do evento que aconteceu de 23 a 25 de junho

O 5º Congresso Estadual do Sindicato dos Servi-
dores Públicos Federais do RS (Sindiserf/RS) 
encerrou com a aprovação do plano de lutas, 

moções e resoluções. Com o tema “Luta e organização 
sindical para defender o Serviço Público e reconstruir o 
Brasil”, 52 delegadas e delegados de 17 órgãos e 19 cida-
des gaúchas, reunidos na Pousada São Lourenço (dos Ca-
puchinhos) em Porto Alegre, se debruçaram para fortalecer 
o Sindicato e o serviço público.

“Para reconstruir o Brasil é necessário defender o ser-
viço público”, enfatizou a secretária geral do Sindiserf/RS, 
Eleandra Raquel da Silva Koch, no encerramento da ati-
vidade. A dirigente parabenizou todos que se dedicaram 
para a realização desse importante debate. “É luta que se-
gue, temos muitas tarefas pela frente e nosso foco é garan-
tir a nossa presença no orçamento de 2024”, finalizou ela.

Para além da importância política, por nortearem as 
ações do Sindicato no próximo período, a defesa das mo-

ções e resoluções foi um momento marcado por muita 
emoção dos servidores e empregados públicos presentes 
no Congresso.

Moções referentes a reforma agrária, Funasa, direitos 
dos aposentados e pensionistas, marco temporal, vida e 
direitos das mulheres trabalhadoras, combate ao racismo e 
direitos da população negra, direitos dos/as trabalhadores/
as Ebserh, igualdade e direito da livre orientação sexual 
foram aprovadas. Já as resoluções versam, principalmen-
te, sobre a conjuntura, campanha salarial 2023/2024 e or-
ganização sindical. As moções e resoluções poderão, em 
breve, ser conferidas no site do Sindiserf/RS.

Um dos pontos altos do Congresso foi a realização da 
reunião Pró-Coletivo de Mulheres e a reativação do Coleti-
vo Negro do Sindiserf/RS (Conesindi).

Solidariedade – durante o evento foram arrecadados 
alimentos não perecíveis, produtos de higiene e limpeza 
para doação às vítimas do ciclone do último dia 16.

Leia mais sobre o 5º Congresso Estadual do Sindiserf/RS nas páginas 4, 5 e 6
E mais: reunião dos aposentados e pensionistas,  roteiros no interior, ACT da Ebserh, Funasa viva, 

audiência no Senado Federal, prazo para validação cadastral...



2                                                                                                                                                      Sindiserf/RS

Dezenas de pessoas 
participaram da reunião 
dos/as Servidores/as Apo-
sentados/as e Pensionistas 
do Sindiserf/RS, realizada 
na tarde de 2 de junho, no 
auditório da entidade. A ati-
vidade abordou o reajuste 
emergencial, campanha sa-
larial 2023/2024, assuntos 
jurídicos, informes e elegeu 
uma delegada que partici-
pou do 5º Congresso.

A secretária geral do Sin-
diserf/RS, Eleandra Raquel 
da Silva Koch lembrou a 

mobilização para garantir o 
reajuste salarial emergencial 
de 9%, que contempla todos 
os servidores, ativos e apo-
sentados. “Agora o foco é 
a campanha salarial, temos 
que fazer todo esforço para 
garantir que estejamos no 
orçamento de 2024.”

A secretária adjunta de 
Administração e Patrimô-
nio do Sindicato, Vivian 
Petit enfatizou o trabalho 
realizado pelo Sindiserf/
RS e criticou as medidas 
do Congresso Federal, que 

muitas vezes, usam os tra-
balhadores como barganha. 
“Eles podem fazer isso com 
a reforma administrativa, por 
exemplo. Por isso, é muito 
importante termos uma en-
tidade sindical forte, nossa 
tarefa é defender a categoria 
e o serviço público”, disse.

Os participantes também 
receberam instruções de re-
alizar a validação cadastral 
no aplicativo SOU.GOV.

O secretário de Adminis-
tração e Patrimônio do Sin-
dicato, Marcolino Antunes de 

Oliveira; o secretário 
adjunto de Comuni-
cações, Francisco 
Correia e o secretá-
rio de Finanças do 
Sindiserf/RS, Edi 
Frutuoso também 
participaram.

Outra reunião 
dos  aposentados 
está prevista para 
agosto.

Aposentados e Pensionistas participam de reunião

Sindiserf/RS lembra a última 
turma de sucanzeiros que 

ingressou no órgão há 40 anos
Dia 16 de maio, a última turma que ingressou na Su-

perintendência de Campanhas de Saúde Pública (Sucam) 
completou 40 anos e o Sindiserf/RS salienta a importância 
desses servidores no combate e controle de endemias, 
como a dengue e a malária, e o Triatoma Infestam, mais 
conhecido aqui no RS como Barbeiro, transmissor da do-
ença de Chagas.

De acordo com o secretário de Relações Intersindicais 
e Parlamentares do Sindiserf/RS, Marizar Mansilha de 
Melo, ingressaram em 1983 os últimos agentes de saúde 
pública, agentes administrativo, laboratoristas, auxiliares 
de laboratorista, motoristas e engenheiros agrônomos da 
Sucam no RS. 

“É muito importante lembrarmos e homenagearmos es-
tes servidores que muitas vezes prejudicaram sua saúde 
em prol da sociedade”, diz Marizar se referindo ao uso dos 
venenos DDT (Dicloro Difenil Tricloroetano), BHC (Benze-
neHexachoride), Malation, K-othrine e Cypermetrina.

Pela primeira vez, trabalhadores da 
Ebserh fecham ACT em negociação

Depois de vários anos, pela primeira vez, os represen-
tantes dos trabalhadores da Ebserh fecharam um Acordo 
Coletivo de Trabalho (ACT) em mesa de negociação. Na 
última reunião, dia 19 de junho, foi fechado um reajuste 
de 4,92% sobre salário (90% do INPC) e 11% + 4,92% so-
bre benefícios (Alimentação, pré-escola, saúde, PCD). O 
percentual de 11% é retroativo a março/22 e os 4,92%, a 
março/23. A nova tabela salarial, incluindo os benefícios, 
será aplicada na folha de julho e paga em agosto.

Para resolver o único entrave da negociação, tanto a 
empresa quanto as entidades representativas da categoria 
retiraram os recursos apresentados ao Tribunal Superior 
do Trabalho (TST). Entre os avanços nas cláusulas sociais 
estão a jornada de regime de plantão de 12×60 para os 
profissionais das categorias assistencial e médica, respei-
tada a jornada de trabalho contratual de cada empregado. 

Uma das conquistas é o compromisso em combater o 
assédio moral e sexual nos locais de trabalho, através da 
campanha “Tolerância Zero.”

O Sindicato escolheu 
a delegação para o 16º 
Congresso Estadual da 
CUT do RS (CECUT-
-RS) e o 14º Congresso 
Nacional da CUT (CON-
CUT), no dia 14 de junho, 
através de uma plenária 
virtual.

Eleandra Raquel da 
Silva Koch, Vivian Pe-
tit, Zaida Haack Bastos, 
Marcolino Antunes de Oli-
veira, Marizar Mansilha 
de Melo e Walter Morales 
Aragão são delegados 
titulares ao CECUT-RS. 
Rosemary Manozzo e 
José Mário Amaral Virué 
suplentes.

Para o Congresso 
Nacional, a delegação é 
Eleandra Raquel da Silva 
Koch e Marizar Mansilha 
de Melo. Já Marcolino 
Antunes de Oliveira e Vi-
vian Petit são suplentes.
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Em audiência pública no Senado, Sindiserf/RS defende 
valorização do serviço público e critica arcabouço fiscal

“Para reconstruir esse 
país é necessário investi-
mentos robustos e valorizar 
o serviço público. Temos cer-
teza que o arcabouço fiscal, 
a austeridade, não traz alívio 
para as contas públicas”, 
afirmou a secretária geral do 
Sindicato, Eleandra Raquel 
da Silva Koch, na tarde de 
15 de junho, durante a Audi-
ência Pública “O Estatuto do 
Trabalho”, com foco no arca-
bouço fiscal, no FUNDEB, 
no piso nacional da enfer-
magem e serviços públicos. 
A agenda da Comissão de 
Direitos Humanos do Sena-
do foi proposta do senador 

Paulo Paim (PT).
Eleandra ga-

rante que não há 
como não reconhe-
cer medidas importantes do 
governo Lula, como a valo-
rização do salário-mínimo e 
um conjunto de outras pro-
posições significativas, mas 
que o arcabouço fiscal vai 
na contramão dessas ações. 
“É preciso sinalizar para a 
população que vamos criar 
as condições para fazer as 
mudanças profundas na po-
lítica macroeconômica e isso 
não se faz com austeridade”, 
defendeu.

A dirigente lembrou ainda 

que esta semana, a Comis-
são de Assuntos Econômi-
cos (CAE) do Senado apro-
vou a desoneração da folha 
para setores da economia 
até 2027. “A austeridade é 
um saco sem fundo e a de-
soneração mostra isso.”

Por fim, Eleandra enfati-
zou que os servidores con-
tinuam com a “espada na 
cabeça”, ao se referir a Pro-
posta de Emenda Constitu-
cional (PEC 32). “A reforma 
administrativa, proposta pela 
PEC não é uma reforma, é 

o fim do serviço público, pois 
ele passa a ser o novo ativo 
do mercado”, afirmou.

O secretário de Admi-
nistração e Patrimônio do 
Sindicato, Marcolino Oliveira 
e dirigentes de diversas enti-
dades do RS participaram da 
audiência pública, em Brasí-
lia. A reivindicação é de que 
o senador atue para retirar do 
projeto as amarras e os gati-
lhos que impedem a recons-
trução dos serviços públicos 
e a recuperação das perdas 
salariais acumuladas.

Grupo já havia se encontrado com o 
senador Paim, em Canoas, e o alertaram 
sobre os efeitos nocivos do arcabouço 

FUNASA VIVA
Com luta e mobilização dos servidores, 

Congresso abre caminho para reestruturar Funasa
Após muita luta e intensas mobilizações ao longo de 

120 dias, com envio de forças tarefa a Brasília, a Condsef/
Fenadsef, suas entidades filiadas e servidores da Funa-
sa em todo o Brasil comemoram a decisão do Congres-
so Nacional que retirou a extinção da Funasa do texto da 
Medida Provisória 1154/23, que reorganiza os ministérios 
do governo Lula. A extinção do órgão havia sido assinada 
no dia 1o de janeiro e foi dada como certa chegando a ser 
apagado o nome da fundação da sede em Brasília.

Agora, o Congresso abre caminho para o debate urgen-
te e necessário de reestruturação do órgão. “Toda nossa 
luta valeu a pena, mas vamos precisar seguir firmes pois o 
caminho para a verdadeira reestruturação será longo”, des-
tacou o secretário-geral da Condsef/Fenadsef, Sérgio Ro-

naldo da Sil-
va. “A Funasa 
fica e com 
isso também 
seu papel jun-
to a milhares 
de brasileiros 
que necessi-

tam das políticas públicas 
conduzidas por esse impor-
tante e fundamental órgão”, 
reforçou.

Em Porto Alegre, ser-
vidores comemoram a 
reestruturação - no dia 6 
de junho aconteceu uma ati-
vidade em frente à sede da 
Funasa, que reuniu servido-
res, trabalhadores terceirizados e diretores do Sindiserf/RS. 

“Estamos de parabéns, não desistimos. A Funasa é tri 
e agora vamos trabalhar na sua reestruturação”, afirmou o 
secretário de Relações Intersindicais e Parlamentares do 
Sindiserf/RS, Marizar Mansilha de Melo, ao se referir que 
esta é a terceira vez que o órgão vence uma ameaça de 
extinção.

A servidora da Funasa e secretária de Comunicação do 
Sindicato, Rosemary Manozzo, contou que a manifestação 
foi pela vitória da categoria. “Agora é preciso trabalhar pela 
reestruturação e vamos participar da comissão e acompa-
nhar todo trabalho.”

Foto: Divulgação
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Defesa do serviço público e unidade da classe trabalhadora 
são destaques na abertura do 5º Congresso*

 A cerimônia de abertura do evento 
aconteceu na noite do dia 23 de junho e 
os convidados ressaltaram a importân-
cia de defender o serviço público e a ne-
cessidade de união dos trabalhadores.

 Citando os órgãos representados 
pelos delegados, a secretária geral 
do Sindiserf/RS, Eleandra Raquel 
da Silva Koch abriu, oficialmente, o 
Congresso. “É uma alegria ter esse 
encontro que é o ponto alto dos deba-
tes que iniciamos com a categoria em 
fevereiro. Queremos a inclusão dos 
servidores na Lei Orçamentária Anual 
(LOA) 2024, que os empregados da 
Ebserh e a Conab tenham acordos 
justos, derrotar a reforma administrati-
va e que em breve, a nossa categoria 
tenha uma data-base”, declarou.

O secretário geral da Condsef/Fe-
nadsef, Sérgio Ronaldo da Silva des-
tacou a nova fase, o momento estra-
tégico para o conjunto dos servidores 
públicos. “Passamos por momentos 
muito ruins nos últimos seis anos e 
meio. Com a eleição de Lula, temos 
muitas expectativas e queremos que a 
tal granada, não tenha seu o pino pu-
xado agora, neste governo.” Segundo 
ele, os servidores estão debruçados 
na reconstrução desse país e do ser-

viço público. 
“ Q u e r e m o s 
que o presi-
dente Lula 
cumpra o que 
prometeu na 
sua campanha 
e olhe para o 
povo. Os de-
safios estão 
lançados e até 
domingo, neste Congresso, vamos 
debater as nossas estratégias”, afir-
mou Sérgio Ronaldo.

Para a secretária geral da CUT-
-RS, Vitalina Gonçalves, é necessário 
resistir, propor e em algum momento 
sustentar esse governo. “E isso não 
significa apoiá-lo em tudo. Ganhamos 
a eleição, mas ainda não chegamos 
nos espaços de poder. Dos 513 depu-
tados federais, apenas 131 estão do 
nosso lado e com isso, o arcabouço 
fiscal vai se repetir. Precisamos alterar 
a correlação de forças para deixarmos 
de ser refém da burguesia e do capital 
estrangeiro”, finalizou.

“Acredito que todos aqui presen-
tes são privilegiados por participarem 
desse debate”, disse a diretora geral 
do SindFaz, Milene Pires ao desejar 

que os participantes aproveitam os 
debates do Congresso.

O diretor do Sintrajufe/RS, Marcelo 
Carlini enfatizou os números alarman-
tes de pessoas que passam fome e 
que estão desempregadas ao afirmar 
que “a política derrotada nas eleições 
tenta ser impostas no Congresso Fe-
deral. Portanto, do ponto de vista dos 
trabalhadores, a única saída é a mobi-
lização social.”

“O Congresso é uma grande ferra-
menta para sairmos com uma grande 
organização e capacidade de en-
frentamento a todas as mazelas que 
temos. Por isso, saúdo cada compa-
nheira e companheiros aqui no nosso 
Congresso. Que sejamos vitoriosos”, 
declarou o secretário geral adjunto do 
Sindicato, José Mário Amaral Viruê ao 
encerrar a cerimônia de abertura.

*Todas as matérias sobre 
o Congresso podem ser 

conferidas no site do Sindiserf/RS

Também na manhã do sábado, 
a deputada federal Reginete 

Bispo (PT) esteve no Congresso, 
saudou os participantes e 

garantiu estar ao lado da categoria 
na defesa do serviço público.

PRESENÇA
A análise de conjuntura abriu a programa-

ção do 5º Congresso, no sábado (24).
O secretário de Assuntos Jurídicos da 

CUT-RS, Elton Lima abordou o cenário inter-
nacional, o secretário geral da Condsef/Fe-
nadsef, Sérgio Ronaldo da Silva falou sobre 
a conjuntura nacional e o presidente da CUT-
-RS, Amarildo Cenci, a estadual. 

Na parte da tarde foi realizado o balanço das ações 
do Sindiserf/RS e da Condsef/Fenadsef e após, os 

participan-
tes se di-
vidiram em quatro grupos de trabalho 
onde debateram as propostas de reso-
luções que foram apresentadas e apro-
vadas no domingo.

Programação intensa marcou o evento
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No 5º Congresso, servidores debatem a importância da data 
base e negociação coletiva no serviço público

Categoria confia que o Lula, que deu o primeiro passo para implementar a data base 
com a ratificação da Convenção 151, em 2008, irá regulamentar a negociação

O debate sobre a data base e ne-
gociação coletiva marcou o segundo 
dia do 5º Congresso Estadual do Sin-
diserf/RS. No painel “Regulamentação 
da Convenção 151 da Organização 
Internacional do Trabalho (OIT)”, os 
painelistas afirmaram a importância 
da negociação coletiva não só para 
os servidores públicos, mas para o 
próprio Serviço Público e à socieda-
de brasileira, pois garantiria que um 
serviço de melhor qualidade chegasse 
até a população.

“A negociação coletiva no serviço 
público é controversa sob o ponto de 
vista da legalidade. E um dos maio-
res desafios é conscientizar a própria 
categoria sobre esse tema”, afirmou 
o economista do Departamento Inter-
sindical de Estatística e Estudos So-
cioeconômicos (Dieese), Max Leno no 
início do painel.

Ele apontou algumas especificida-
des sobre o assunto como o fato de não 

haver legislação, torna os processos de 
negociação no serviço público bastante 
conflituosos e morosos. “Grande parte 
das negociações são alavancadas por 
movimentos de greve.”

O economista também reforçou 
a vinculação das negociações com 
os orçamentos dos governos. “Outro 
ponto importante é que o estado não 
almeja lucro, diferente do setor priva-
do e isso reflete nas negociações com 
os servidores”, garantiu.

Ao destacar alguns pontos impor-
tantes da Convenção 151, Max ex-
plicou que o texto é generalista, pois 
vale para todos os países que querem 
ratificar a negociação coletiva no setor 
público. Após a ratificação da 151, é 
necessário criar uma legislação es-
pecífica do país. “Embora tenha sido 
objeto de diversos projetos de leis e 
propostas, a Convenção nunca foi re-
gulamentada no Brasil”, declarou.

 Pauta principal
Após, por ví-

deo, o secretário 
de Finanças da 
Condsef/Fenadsef 
e diretor da CUT 
Nacional, Pedro 
Armengol, afirmou 
que a negociação 
coletiva “é uma 
das nossas princi-
pais pautas e não 

é uma pauta tranquila.”
O dirigente fez um apanhado do 

histórico das negociações nas déca-
das de 1980 e 1990. “Na Constitui-
ção Federal de 1988 conseguimos 
avançar no direito de se organizar em 
sindicatos e no direito de greve, mas 
infelizmente não avançamos em rela-
ção a negociação”, recordou.

De acordo com ele, há uma visão 
equivocada dos gestores públicos. 
“Acham que não é necessário nego-
ciar. A gente tem que fazer uma greve 
para só então, iniciar um processo de 
negociação.”

Armengol contou que em 2008, a 
Convenção 151 foi encaminhada pelo 
presidente Lula (PT) e aprovada no 
Congresso. “O próximo passo não acon-
teceu, pois as forças conservadoras não 
permitiram a sua regulamentação. Ou 
seja, a Convenção está aprovada, mas 
não tem valor jurídico”, lamentou.

As entidades representativas dos 
servidores estão, segundo ele, aguar-
dando um decreto do governo para 
criação do grupo de trabalho que trata 
da regulamentação da 151. “Sabemos 
que teremos resistência no Congresso 
sobre esse tema, mas temos certeza 
de que relação de trabalho com ser-
vidores das três esferas, precisa ser 
democratizada e a negociação coleti-
va é fundamental para isso”, finalizou 
Armengol.

Empregados da Conab no RS iniciam 
debate sobre ACT 2023/2024

Na manhã de 19 de junho, as empregadas e empregados da Companhia 
Nacional de Abastecimento (Conab) deram início ao debate sobre o Acordo Co-
letivo de Trabalho (ACT) 2023/2024, em assembleia convocada pelo Sindiserf/
RS. Também ocorreu a eleição do representante que participará da Plenária 
Nacional da FENADSEF, dia 1º de julho, em Brasília.

Os trabalhadores levantaram propostas para serem incluídas na pauta de 
reivindicações do ACT, que será definida no encontro nacional. 

A assessoria jurídica do Sindicato acompanhou a reunião.

Homenagem - o secretário adjunto 
de Comunicação do Sindicato, Francis-
co Correia comemorou 80 anos e, no 
dia 24 de maio, recebeu uma homena-
gem da direção do Sindiserf/RS.
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Para o 5º Congresso Estadual do Sindiserf/RS aconte-
cer, diretores da entidade realizaram uma série de assem-
bleias no interior do estado para a escolha das delegadas 
e delegados. Os roteiros iniciaram em março e resultaram 
em milhares de quilômetros rodados e, o mais importan-
te, foram realizados encontros com os servidores da ativa, 
aposentados e pensionistas de 29 municípios, de todas as 
regiões do RS.

“Encerramos os roteiros de construção do Congresso 
com a certeza de que a categoria teve a oportunidade de 
discutir as políticas e prioridades do Sindicato. Isso nos 
fortalece para lutar pelo Serviço Público e em defesa de 
nossas carreiras”, avalia a secretária geral do Sindiserf/RS, 
Eleandra Raquel da Silva Koch.

Segundo ela, é muito significativo ouvir e dialogar com 
inúmeros servidores que vivem e fazem a luta do Sindiserf/
RS no interior. “Muitas e muitos aposentados, mas ativos 
nas lutas. Outros que ainda desenvolvem importantes polí-
ticas públicas nos órgãos.”

O secretário de Ad-
ministração e Patrimônio 
do Sindicato, Marcolino 
Antunes de Oliveira, des-

tacou a importância desses encontros e afirma que perce-
beu, em cada assembleia, o quanto é importante a presen-
ça dos dirigentes junto a esses servidores para informar a 
conjuntura, dirimir dúvidas e resolver problemas jurídicos.

“Também é gratificante 
perceber que cada servidor 
e servidora presente nes-
tas assembleias acreditam 
e ficam agradecidos com a 
presença da entidade e isso 
também fortalece o nosso 
Sindiserf/RS”, garantiu.

Também foram realiza-
das assembleias e 
escolhidos delegados 
nos órgãos localizados 
em Porto Alegre.

No interior, os re-
presentantes 
sindicais de 
base também 
foram esco-
lhidos.

Sindiserf/RS percorreu o RS para escolha 
da delegação do 5º Congresso 
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Cargos de supervisão, de superintendências e de coordenações sempre são importantes nos locais de trabalho e, em 
órgãos públicos passam a ter ainda mais relevância pela natureza e objetivo de prestar um serviço à sociedade. Uma forma 
de valorizar e defender o serviço público e, consequentemente, chegar melhor à população é esses cargos serem ocupados 
por servidores públicos de carreira. 

No Rio Grande do Sul há seis servidores públicos sindicalizados no Sindiserf/RS que estão ocupando a superintendên-
cia e coordenadoria dos órgãos onde atuam. Em entrevista ao Sindicato, todas e todos ressaltaram que o fato de serem 
servidores fortalece o próprio órgão e qualifica o serviço prestado. A importância dos sindicatos na luta em defesa do serviço 
público e da valorização das carreiras, também foi pontuada pelos superintendentes sindicalizados. 

Servidores de carreira e sindicalizados nas superintendências dos 
órgãos valorizam o serviço público e a importância do Sindicato*

*A matéria completa pode ser conferida no site do Sindiserf/RS

O médico Humberto Palma ingres-
sou na Empresa Brasileira de Serviços 
Hospitalares (Ebserh) em 2014 e des-
de 21 de dezembro de 2021 ocupa a 
Superintendência do Hospital Univer-
sitário de Santa Maria (HUSM).  Ele 
afirma que independente da forma de 
ingresso ou contratação, todos são tra-
balhadores. “Para mim, não tem dife-
rença se a pessoa é RJU ou CLT, são 
todos colegas e estamos trabalhando 
no mesmo local. Ter um servidor na 
superintendência sinaliza que todos 
podem e devem fazer o melhor pelo 
hospital”, defende. 

Com 27 anos no serviço público, a 
servidora Diara Sartori está ocupando 
a Superintendência interina do Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Re-
cursos Naturais Renováveis (Ibama). 
Aprovada no concurso público realiza-
do pelo MEC, foi nomeada pelo Ibama, 
que na época não realizava concursos 
públicos. “Assumi a superintendência 
a convite do presidente interino e com 
o compromisso junto aos meus pares 
em construir uma gestão participativa 
e dialógica. Em pouco tempo criamos 
o Conselho Gestor e promovemos o 1º 
Encontro de Gestão do Ibama/RS, con-
tando com a participação das Unidades 
Técnicas do estado”, conta Diara que 
acredita também que sua experiência 
no órgão faz toda a diferença.

O servidor do Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma Agrária 
(Incra), Vitor Py Machado já havia 
ocupado o cargo de Superintendente 
Substituto durante o governo de Dilma 
Rousseff (PT). De acordo com ele, é 
prática no Instituto que esses cargos 
fiquem com os servidores da casa, 
justamente por saberem dos trâmites 
e problemas do órgão. “É da essência 
do serviço público, uma boa parte das 
chefias serem ocupadas por servido-
res de carreira, pois é uma continuida-
de do serviço. Aqui no Incra, sempre 
se teve uma boa percepção disso, 
quando se tem superintendentes de 
fora, os cargos de chefia, coordena-
ção e superintendentes substitutos 
ficam com servidores da casa.” 

 
“Assumir a superintendência está 

sendo uma experiência muito boa”, ga-
rante a superintendente da Companhia 
Nacional de Abastecimento (Conab), 
Luzia Rosalina Teixeira, há 17 anos 
no serviço público. “A missão da Co-
nab, de apoiar os agricultores prover o 
abastecimento alimentar é muito nobre, 
então é muito gratificante fazer parte do 
processo. Além disso, o fato de ser a 
primeira mulher no Rio Grande do Sul a 
ocupar o cargo reafirma a capacidade 
das mulheres de assumir postos com 
competência”, diz ao contar que os de-
mais superintendentes também eram 
de carreira, mas todos homens.

Nomeado no final de abril deste 
ano como superintendente do Ministé-
rio da Agricultura e Pecuária (Mapa), 
José Cleber Dias de Souza ingressou 
no serviço público em 1997, teve algu-
mas saídas e retornou em 2008. Para 
ele, um servidor de carreira na supe-
rintendência otimiza melhor a ges-
tão do órgão. “Não tem como ocorre 
quando alguém vem de fora, todo um 
período de aprendizagem, pois nes-
te caso não se faz necessário. Além 
disso, a uma tendência dos servidores 
se sentirem representados e contribu-
írem de maneira mais efetiva para as 
ações do órgão.” 

Aposentada desde 2019, a coor-
denadora regional da Fundação Na-
cional dos Povos Indígenas (Funai), 
Maria Inês de Freitas, atuou 33 anos 
como servidora da Fundação e acredi-
ta que o principal desafio em assumir 
a superintendência são os conflitos 
gerados pela disputa de poder em 
função dos benefícios trazidos para 
algumas famílias em decorrência dos 
arrendamentos. “O fato de ter anos 
de experiência, conhecer o órgão e 
por ser indígena, me legitima”, afirma 
ela que é a primeira mulher e indíge-
na a ocupar o cargo e garante que irá 
trabalhar para melhorar e defender a 
categoria e a carreira de indigenista, 
que é muito importante para os povos 
indígenas. 

HUSM tem servidor há mais tempo 
na superintendência e no Ibama, 

servidora é interina

Incra prioriza servidores e Conab 
tem primeira mulher no cargo

Gestão otimizada no Mapa e uma 
mulher indígena à frente da Funai



Diretoras do Sindiserf/RS se somaram as mais de 90 participantes do Encontro 
Estadual de Mulheres Trabalhadores da CUT-RS, no dia 20 de maio, no auditório do 
SindBancários, no Centro Histórico de Porto Alegre.

Trabalhadoras de diversos ramos e categorias, do campo e da cidade, dos seto-
res público e privado, da Capital e do Interior, representando a diversidade no Esta-

do, encontrando-se pela primeira vez de 
forma presencial após o início da longa 
pandemia. Também participaram mulhe-
res do projeto CUT com a Comunidade, 
trazendo os olhares do trabalho e das 
lutas na periferia da capital gaúcha.
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SECRETARIA GERAL
Titular: Eleandra Raquel da Silva Koch (INCRA)
Adjunto: José Mário Amaral Virué (IBAMA)
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E PATRIMÔNIO
Titular: Marcolino Antunes de Oliveira (COMAER)
Adjunta: Vivian Petit (PRF)
SECRETARIA DE FINANÇAS
Titular: Edi Frutuoso da Costa (COMEX)
Adjunto: Ary Otávio Canabarro dos Santos (MIN. 
SAÚDE)
SECRETARIA DE ASSUNTOS JURÍDICOS
Titular: Marcos Gladimir Lima Lacerda (COMEX)
Adjunta: Vera Regina Gomes da Rosa (EBSERH)
SECRETARIA DE FILIAÇÃO E POLÍTICA SINDICAL
Titular: André dos Santos Almeida (EBSERH)

Adjunto: Jorge Ildo da Motta (CONAB)
SECRETARIA DE FORMAÇÃO
Titular: Leonardo Toss (MAPA)
Adjunto: Walter Morales Aragão (INCRA)
SECRETARIA DE RELAÇÕES INTERSINDICAIS e 
PARLAMENTARES
Titular: Marizar Mansilha de Melo (FUNASA)
Adjunto: Norberto Ferreira de Azambuja (COMEX)
SECRETARIA DE MOVIMENTOS SOCIAIS, GÊNE-
RO E ETNIAS
Titular: Joelsio Luiz Barbosa dos Santos (IBAMA)
Adjunta: Valéria da Silva Amaral (IPHAN)
SECRETARIA DE APOSENTADOS E PENSIONISTAS
Titular: Zaida Haack Bastos (DNIT)
Adjunto: Arlindo Augusto Fernandes Ximendes 

(MIN. SAÚDE)
SECRETARIA DE COMUNICAÇÕES
Titular: Rosemary Manozzo (FUNASA)
Adjunto: Francisco de Paula B. Correia (DECIP/ME)
SECRETARIA DA SAÚDE DO TRABALHADOR
Titular: Reginaldo Luceiro Valadão (EBSERH) - 
Afastado temporariamente
Adjunto: Jaques Vagner Soares Boeno (EBSERH)
CONSELHO FISCAL
Titulares: José Francisco Santin (MIN SAÚDE), Eva 
Lourdes Silva Corrêa (INCRA) e José Nede Ferreira 
Goulart (MIN. SAÚDE)
Suplentes: Cledi Ribeiro da Silva (MIN. SAÚDE), 
Ivany Pinheiro Machado (COMEX) e  Hélio Adão 
Kozikoski (FUNAI)

Publicação do Sindicato dos Servidores 
e Empregados Públicos do RS
Jornalista responsável: Renata 

Machado (MTb.: 14.046) 
4.050 exemplares

8h30 às 12h – 13h30 às 17h
Tel.: 0800 603 1988

sindiserfrs.org@gmail.com
Rua General Bento Martins, 24, conj. 902

Porto Alegre - RS

CURTA A 
NOSSA 

PÁGINA NO 
FACEBOOK

Estamos também
no Twitter: 

@SindiserfRS

Se informe!

Acesse o nosso site: 
www.sindiserfrs.org.br

Validação cadastral tem que ser feita até 31 de julho
O Sindiserf/RS alerta a categoria que é necessário re-

alizar a validação cadastral no aplicativo SouGov, ou na 
versão web dele, até o dia 31 de julho. A determinação é da 
Portaria SGP/SEDGG de 16 de fevereiro de 2022.

São apenas cinco passos.  É importante ler e validar 
corretamente todos os dados, eles são a base do seu vín-
culo com a administração. Não deixe para a última hora. 
Evite as penalidades previstas no normativo. A partir do dia 
1º de agosto, a finalização do processo será obrigatória 

para acessar os serviços do SOUGOV.BR
O procedimento deve ser realizado pelos servidores 

públicos civis efetivos, servidores públicos ocupantes de 
cargo em comissão, empregados públicos em exercício 
em órgão ou entidade da Administração Pública Federal 
direta, autárquica ou fundacional, contratados temporários, 
empregados de empresas estatais dependentes e estagi-
ários. A validação cadastral abrange ainda aqueles que se 
encontram cedidos, afastados, licenciados ou fora do país.

Baixe o nosso APPAto de 1º de Maio em Porto Alegre reforça 
trabalho decente e redução dos juros

Diretores do Sindicato se somaram a 
centenas de pessoas que celebraram o 
1º de Maio, dia do trabalhador e da tra-
balhadora, no ato unificado com shows 
culturais, realizado na praça da Usina 
do Gasômetro, em Porto Alegre. Orga-
nizado pelas centrais sindicais, o evento 
reforçou as principais pautas da classe 
trabalhadora: “trabalho decente, renda, 
direitos, juros baixos, revoga Novo En-
sino Médio e democracia”.

Além de pronunciamentos, cinco 
shows musicais animaram e embalaram 
os participantes: Feminejas, um grupo 
de mulheres que canta sertanejo, o rap 
de Dekilograma, o rock de Alquimia Voo-

doo, a banda do Sindicato dos Músicos 
do RS e o samba do Areal do Futuro. 
Houve esquete teatral dos “Artistas na 
rua pela Democracia”, lembrando os 
desaparecidos políticos durante o golpe 
militar de 1964. Uma das faixas abertas 
dizia: “Pelo direito à memória, à verdade 
e à justiça. Pela abertura irrestrita dos 
arquivos da ditadura”.

Mulheres Trabalhadoras da CUT-RS realizam Encontro

Foto: Renata Machado
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